
Ajndi a Industria Francesa :

ir a in s ta lação
o  Prefe ito  Rúbeos P letraro ia , recebeu couiuoicacáo 'Jo 

O epuudo G erad ino  d o sSaa to s D 1 R E T A M E .N T E  de P a r l» 'F ia a  
ça '  noticiaodo a coaíirm a^áo da vloda das três lodu^trias fran  
cesat que se (a s ta la r io  cm nosfo municiplo.

Aereaceora aquele comuoícado, de que nada mcoo^ 
que tres grupos franceses ío v c s t lr io  seus capitais em L  o(o Ís 
Paulista» Picou assentado de que em agòsto próximo será lanca 
da a pedra iu a d a s e o ta l da industria de siios e de»<dratadores pc 
Io grupo industria l francês )eao M elao ,

R otary  em festa
No dia 6, 18 20 horas oo Leuçóis Hotel, em reunião fes 

(iva, o Rotiry Clube local empossou seu novo Conaelho Fiscal 
sendo o piesidente o dí, Waldomiro Paccola e vice Adão Fran 
co de Toledo.

O pre.sidente cessante foi o sr. Wilson M. Rosa. A reu­
nião foi marcante, e o ambiente colorido peloa enfeites que esti 
veram a cargo da Casa da Amizade.

Apos as aaudaçOes de praxe e sorteios de brindes, fi­
zeram uso da palavra o presidente cess*nle. o presidente entran 
te, o sr. Alberto Paccola pelo *’Ltons” local e o ir .  Nagib Saab 
do Rotary de Agudos.

A reunião que toÍ prestigiada por rotananos de São Ma

Fundado em 6/À/1Q38 — Registiado no r>. 1. P — Dec. 2372 — 20/S/1Q4Í»

Redação e Ofieiaa. Rua Ig lacio Anselmo iBg 

Di^eloi: A L E X a NURE C H ITTO  -----

— Fone 20046 (expedientt ) -  C .P . 2?

ReJator Cheft; liE R M lN IO  Ja C( N
\

Lençóis Kaulisia. 8 de julho

nuel. Agudos e Pedemetraa e muitos convidados, contou ainda 
com as presenças do prefeito Rubens Fittraroia esta .; do Juiz 
de Direito, dr. Juiio Bonetti Pilho e sra ; úo Hromotor Publico 
d r  Armando Nogaia e s r i ; do Delegado de Policia dr. Aroldo 
Dutra Jr ., e do vigário da Paroquia Pe. foão Novaes.

O jovem Otávio Ceschi J i . 
entoou duas peças dc sua autoria

e um
convite que vai tirar 
você da rotina.

Nós lhe damos esta notícia 
com muito orgulho.

O Ford Maverick chegou.
Venha conhecer o carro esportivo 

feito para você e para a sua família.
O carro de manutenção 

simples e econômica.
E que apresenta três modelos

Dara v o rê  e sro lh a r: Ford M avarirk

Super, Super Luxo e GT.
Nós também temos vários pianos 

de financiamento para 
você escolher. E uma assistência 
técnica e atendimento com pessoal 
escolhido a dedo.

Tudo isso para você sair 
da rotina, dentro do esportivo 
Ford M averick.

REVEN D ED O R

Rua X V  de Novembro n,o 351 Lençóis Paulista Fone 20246



U L T R A F R I G O R

Assístenda Técnica e Peças para

Refrigeração

Reform as c  Coasertos de Geladeiras,

Baicôea F rig o rífico s , Codgcladorca c 

CoadicioDadoret d r ar e apa*

relhoa E iitro-D um ésH cos

A v e n id a  9 de d u lh o .  490

L e n çó is  P a u U s to

N o v a  V i l a
Somos iaform ades q«c o sr: Jo io  Z i l lo  loteará 

a área de terreaa de sua propriedade, sim ada á mar 
f  em da rodovia Roodon, cotre a estrada **Cervo B ra a  

co”  t  a  trevo.
E ssa  medida do sr> Jo io  Z l l ío  v irá  tiaasfo r»  

m ar aquele local auma aova V ila . a qual mala tarde 
será ia itg rada á cldadej como as dem ais, seguodo o 
plaao do sr) Prefe ito , cm ab rir eevas ruas e aveaidas 
que ligarão o ceatro aos bairros'

Novo Hotel

A  direção do Auto Posto l.eaço is Ltda . lafor 

m a-aos que Já daa iaicio  à coastruçio  de um aevo 

cerpO) aacxo  ao atual ed ifício , que se destinará a apo 

teotos, visto que a ll |á  funciona um bem moatado »ts 

tauraate'

A ssim  seado, o Auto Posto Lcoçó ís Ltda . den 

tro cm pouco, estará em condições de atender a to­

das as demandas dos via jante , que diariam ente aponam 

a esta cidade, sem quc| cm grande numero, possa eo 

con irar acomod«cõeS| para permaneocia de alguns d ias.

H á  alguns anos/ quem d iría  que o nosso mo> 

dernissimo e bem montado ‘ Lençol* H ote l’*- hoje. náo 

podctla atender a todos es pedidos que surgem d iaria­

mente princfpalm cate no que d 'z respeito aos aposen 

tos.

Lençóis evoluiu e a sua evo lução trouxe a ca 

reacia de botéls e que no íururo . será ainda maior, 

caso a cidade não se prepare oesse particu lar também.

Plantão dc hoje

Jhormácia

Coração  de Je sg s

J^üv. }\eligioso
i i E nao ace ita ram

s u â  m e n s a g e m
(Evangé lhe : S . M arcos 6.1 * 6 )

9 9

N êste domingo, o Evangélho  lido cm toda Igre 
ja  U n ive rsa l, conta que jesus íu l v is ita r N azatè . sua 
terra nst.* l. Começou a pregsr numa Sinagoga c . U go 
teus cooterrãoeos começaram **cbiar*‘ . “ E sse  a i| o ca r 
pinteiro, filho  de M aria , fa lando para nós? Seus pa- 
rebte», não vivem todos aqui? F a la r  o que ? E  ainda 
para nó- ? A h ll E ssa  não.

Fo i assim que C ris to  foi recebido em sua terra . 
Prism ente , de'iacreditado. com pouco caso . E  ê li. C r is to  
acabou não fazendo m ilagres. Apenas curou alguns 
poucos doentes. A fio s l, **saoto da casa não faz m ila­
g re .’* diz velho ditado. E  como m ilagre é feito de fé, 
elemento essencial para que •  m ilagre (que é multo di 
f lc il)  aconteça, a ll . naquela ho ra , por dcscrcditoj nada 
ocorreu.

Por ter sido considerado apenas como ‘‘ filho  
de M aria” , oáo aceitaram  a mensagem de C ris to , em 
N a ra ié . Tanto  para os nazarano i da época, como 
para os “ nazitreaos’* já  dc ^0 séculos dc^cristianismo. 
^ rfsto  e>tá próximo demais para ser o que diz se r... 
P ilho de D eus; tão humano e bumÜdc. P a ra  ser “ scra 
ditado” , para qur tenha va lo r sua mensagem dc vida e 
de vida eterna, c ic tem que estar longe, muito longe 
da s.>cicdadc que quer mitos c m ais s ito S | que qner 
um Deus bem distante.

P a ra  esse*, nada adiantou C rlrto  v ir  a m rra, 
ensloari so frer e m nner na C ru z , como ser humano 
e como Ocu«. E le  estava perto dem ais, viveu 33 anos 
na terrn e por isso “ N A O  C R E R A M  N E L F .“ . Nem 
mesmo seus conrcrrãneos. E  por a io  crerem , não aeon 
tece o milagre d« conversão, da v  vèocia do dia-a^dla 
que deveria sei de amor. is  o ocorre com muitos “ N a 
zareno*”  de hoje. E  pot cauta dessa nossa teimo* a 
c a  c ria r mitos e de considerar que tudo o qu tiver 
m ais distante, m elhor, oáo enxergarem os a so lução 
dos problemas sociais e Tcltgio«oa da hum anidade, tão 
perto de nó*. traduzidoa por um doente atirado  à rua 
um Irmão nosso dormindo nore lenro , numa época cm 
qué tanto se fa la  em dramas da humanidade!

Efetivam ente, para elas, C r is to  continua sendo 
“ santo da cata*’ , que por estar tão perto do h«m cB , 
este. nãu O  acredita, e o  que é pior. N A O  A C E IT O U  
E  N A O  A C E IT A  S U A  M E N S A G E M .

Previdência de funerais Jo sé  Sida. e €mPresa funeraria Jão José
de Botucatu - Fone 1555 cm Convên io  com a

^ 9 %

de Lençóis P.aulista

R u a  R a u l G . de O líve ra  n<>, 109 - Fones 201C5 e 70/66

LA N Ç A M  O

T ra n q u ilid a d n  om  so rv lço  d« lu to ,  p a ra  x n n lh e r o to n d n r a  p o p u la ç ã o  do L o n çó in  P a u IU to . M a c a tu b c  o A ro io p ó U o

Participar dêste plano é dar tranquilidade a família

Procure - se In fo rm ar



Usina Barra Grande
necessita

Comunicamos quf estamos ne­
cessitando de caminhões para

serviços da empresa.
O s interessados poderão inten­
der-se dirrtamente com a 
Sessão de Transportes, na Usina,

Usina _^arra Çrande

C onstrução  de linha
de 138 kv. até 
Lençóis P au l is ta

Conforme j í  expuz^mos aos nossos leltoies. 
brevemente a Cia. Paulista de Fo ça e Luz coo&tiuitá 
uma linha de 138 k v alé nosta cidade, pata atender 
inlcíalmente a IfgaçSodo forno elétiico üa Sideruigíca 
Irstê previ^to para csie ano.

Temos infoimpções que a Imha deverá ser 
construída em ritmo bem aceleraún, estando previt-lo 
sua conclui‘3o para o« próximos méses, Para isso, 
)a estão chegando as toires de açu g Ivanizadas ne­
cessárias ao empreendimento do setor energético e 
que contribuirá para a cxpansân iadusirial do nosso 
municipio.

Padre Cícero será 
"canonizado" rjo j)  p

Da Sucursal e do 
Serviço local

O  Padre Cícero, de Juazeiro, será canonizado 
pelo Concilio dos Bispos da Ig eja Católica Apostóli­
ca Brasileira, que está se lealizando em Biasilía e se 
enceira no próximo dia 6. com a inauguração da Igre 
ja>$ede da ICAB.

Nesse Concilio, que se reahza de 3 em 3 anos 
são discutidos os assuntos mais importantes para • 
Igreja C) de 6 em 6 anos, é eleito o seu bispo . pri­
maz, chefe supremo da IC A B .

Atualmente, o chefe da Igreja Católica Apostó 
lica Brasileira é d. Luiz de Mascolo.

Fundado em julho de <945 por d. Catlos Duar 
te Costa, naquela época bispo de Maura pela Igreia 
Católica Apostólica Romana a IC A B  baleia se nos 
livros do Amigo e Novo Testamento, mas não aceita 
a orientação do Vaticano nem leconhece a autoriza­
ção do Papa.

P A D R E  C IC E R O

A canonização do Padre Cícero pela igreja Ca 
tólica Apostólica Brasileira pode significar um reforço 
da ICAB na sua lula com a Ig.eja Católica Romana. 
Reverenciado ainda por milhares de nordestinos, a ca 
nunizição recorda a ruptura do Padre Cícero com o 
Vaticano e seu desligamento das ordens sacerdotais: 
em i8 9 l, a partir de quando passou a exercer as ativL 
dades sacerdotais por conta própria.

Em 1872, quando chegou a juazeiro come ca­
pelão, a Vila não possuia mais doque 50 palhoças e 
o Padre Cícero, ordenado ha 2 anos, logo se tornou 
bastante influante.Já em 1870, quando de sua ordena 
ção, o reitor do seminário onde estudava declinou da 
respons8b<lÍdade de ordenaJo (o que foi feito pelo bis 
po do Estado) devido às suas interpretações pessoais 
da& ordens d i Igreja.

Anos mais tarde (1889) quando; ao mínifirar 
a eucaristia, a hóstia se tOln̂ û sanguii ea, sua fama de

‘‘mllagreiro” espaihou*se (o próprio Pe. Cícero dis>e 
no puiptto, tiitar.se do sangue de Jesus Cristo) e Jua 
zeiro transformou se numa cidade de Romeiros. Por 
contrariar a orientação da igreja Romana para que 
desmentisse o milagre, Padre Cicero teve suspensas 
suas ordens sacerdotais, passando a agir por conta 
própria. A essa altura ja era uma força religiosa e 
política em quase lodo o Nordeste.

Transcrito de "O  ESTA D O  D E  SAo P A U LO ".d e4  de 
julho de 1973.

Lençóis Paulista, de julho de 1073.
Alzira Siqueira

FE S T A  D A RO N D IN H A D O  DIA

27/571.973

Receita Bruta 8 .473,95
Despesas 6.613,32
Liqu ido  1861 .63
D E S T IN A Ç Â O  D A  R E N D A  L IQ U ID A  A P U R A D A . 
Parequía de Santa Barbara C R . 3 7 l,ó 3
A z ílo  dos Oesaaparados C R . 450.00
L a r  das Criança D . Angehaa C R . 400,00
Assistéecia S o c ii l  C R . 390,00
A .P .A .E .  C R ,  350 ,00

A C O M IS S Ã O

J uízo de Direito da Comarca de
Lençóis Paulista S. Püulo

Segundo C artó rio  de Notas e C íic io  de Justiça

- F E I T O  N .o  219 3779/71 -

E d ita l p aro  conhecim ento de terceiros

O  D r . )úHo BonetH F ilho , lu iz de D ire ita  
da Com arca de Lençóis Pau lista , E» :ado de São Paulo, 
na fetm a da le). etc.

P A Z  s a b e r , a todos quantos o presente 
edital viretn cu  dele eonbec oem o rive iem , especiaituf n. 
le a 0 4 R C Y  V A R A S C H IM  e lO ^ Ê  L U I Z  A N T I ­
G A , b rasile iio * , casado», e fc t ír v á r lo * , re'ideote!i e 
donifcillados rr>te municipioi q u r, por p rte da U S I ­
N A  B A R R A  G R A N D E  Dt- L E N Ç Ô iS  S/A  fo i p ,o - 
posta uma ação de R rvogsção  de Procuração , com a 
finalidade de ser revogada a procuração que a re fe ri­
da emprega outorgou aos lenhores «upra oiencir-oados 
cu)a petição in ic ia l e despacho vân adianre transcri­
tos: "E x rao . S r . D r . ju iz  dc O Telro  da comarca D»z 
U S IN A  B A R R A  G R A N D E  D E  L E N Ç Ó IS  S /A .'red ea  
da nesta cidade de Lroçórs Pau lisM . à rua X V  de 
N avem bre 865, por seu advogado e procurador adiao 
tc atsioado (doc 1) que. pela procuração tomada oaa 
notas do 1.0 Tabelião  desta com arca, cm 2Ó de outu­
bro de I.Q70, liv ro  f),o i3 , f h .  67 . outorgou poderes a 
D A R C Y  V A R A S Q U IM  e JO S É  L U I Z  A N T IG A .
b rasile iros, casado ] e-critu rárío s , residentes c dom i­
ciliados oe»te municipio, para representa-la perante 
o ^undo'ii^e G arantia  por Tem po de Serviço . as*inan 
do guias re  recolhlm eiito, autorizações e guaisqver 
ou'ros documentos necessários a movimentação das 
contas bancárias v incu ladas ou ind iv idualizadas, e 
como não mais lhe convenha manter referida» persoas 
co B o  suas procuradoras, é a presente para revogar, 
coroo de fato revoga aquela procuração para que a mes 
ma não mais produza quaisquer efeitos! Requer^ portan 
to, a Suplicante que, depois de tomada per termo a 
presenre revogação, se digne V . E x c ía . de determi­
nar sefam intimados por mandado os '«feridos cutor 
gados, bem como m onificado o Tab e lião  que lavrou 
a procuração. pubUcando-sei a inda, na imprensa local, 
o t respectivoa editais para conhecimento de terceiros. 
RequCr, finalm eote: que, depois de tudo processado, 
os au ios sefam entregues à Suplicante, independente 
mente de translado , na formn da lei. Te rm os em que, 
D . R , e A . e-taj com o va lo r de C r ff2 0 0 ,0 0  Pt D eferí 
a e a to , Lençóis Pnu lista , 6  iunho dc 1973. (a l P .p . 
João Peneira**. D E S P A C H O . Pagas as custas, D . R . 
e A .; procease-se intioiando se os outorgados, notifi­
cando-se o Tabe lião  c publ>cando-sc os ed ita is . A  se 
gu ir. entregue-se os editais à requerente. L .  P . 6 - 6 - 
73 (a) Júlio  Bonettl Filho**; E ,  para que chegue ao

conhecimento dc todos e ninguém possa alegar igno­
rân c ia . aan d o u  o M M . Ju iz  expedir o presente que 
será publicado e a fixado  na form a da le í. P**
sado na cidade de Leoçofs P a u lis ta , Estado  dc 6ão 
Pau lo ; aos vinte e nove dias do mês de juabo do a- 
no de mil novecentos a seienta e tié z . E u  (Antooio 
C a rlo s  Rocha), Escrevente aurorixado. íiZ/ datilogra­
fa r e iub»crevi.

O  Jutz de D ire ito  ^  Jú lio  Bcnetti F ilh o

Comunicado Paroquial
V I L A  M a M E D IN A

Pelo f«.to de. no més de Ju'ho. não haver mis 
ra« dom inicais na Capela de São benedito, o v .gário  
esclarece:

I — durante o més de )u1h'>, o F rad e  de A gg 
d is . que ordinariam ente ajuda Lençó is , não v i iá : ele 
tem »uas féreas, faz  seu retiro  aau a l. participa de wl 
gom C u rso  fora de .Agudos, etc. Com o éle os outros 
frades.

Z — ficando o V ig á rio  sóz nba em julho. N E . 
N M U M A  c a p e l a  D O  s i t i o  terá missa.

3 — em Lençó is, há missa em julho* aos do­
mingo»: ás 6 . na M arrtzl à< 7 , no Asilo  [veih ir hn« c 
fre ira» ]; ás 9 , na M atnz.’ às i7 , no H osp ita l [fre ira s  
c doentrs] c  as |9 ,  na M atriz . Com tantas m ifsa* , os 
habitantes da V ila  M am edioa. não p id criam  sem 
cnticas c sem revo ltas, e-eo lherum a delas?

4 — Neste ano , a Superiora do H osp ita l, ten 
do Irm ãs idosas e doentes, não consentiu na mudança 
da M i«sa do H ospital para a Capela  dc 5 .  Benedito, 
às 17 horas.

5 — 0  V ig ário , com aatecedêBCia. procurou
padres pelas cidades vlsinhas- H á  o mesmo problema. 
O s  V ig ário s hcam sózitihos nas fé reas , enquanto os 
outros padres se retiram  das cidades onde trabalham .

6 — Em  c írcu n siân c ías . como a atua l, o sr. Ar 
cebibpo autorizou o V ig á rio  a suprim ir alguma missa 
em C8,»ela. A visando pelo boletim passado * N a C a sa  
do Pai*’ i o V igário  deu oportunidade aos moradores da 
V t la  Mamedioa a programarem sua mis<a dominical pa 
rb uma das deis ou sete m issas celebradas t.a cidade 
aos dom'Dgos (e sábado á noite).

Sendo este mês. um mês de sa c ríf id o  para o 
vigário , que está tózmboi é de se perguntar aos mo­
radores da VMa M am edína: porque éle» não se sacrí 
fiCbm um pnuco, também, pot 4 domingo.*, assistindo 
missa em outro horário , haveoco tanto para escolha?.

Lembrem-se toJos de que, só por força maior 
i que o V ig á rio  agiu assim , p jis  foi eJe mesmo que 
abriu a C a p ila  de S , Benedito [fe ch a d a /m  l9 6 9 j e 
introdurtu maiS uma m issa ás quintas fe iras.

Lençóis Pau l sta , 4 de ju lho  dc 1973 
P c .Jo ã o  N ovses —  V -g á iio

Novas Inaugurações
A t 17 bi. 6»t feira uUíma. forem inauEuradat aa no 

vat iijftalacOea do DadarUiotnta Módico a Sorviço da Aiaiàtèn* 
cia da Prafcitora, qqc funcieneráo aoexoa ao edifício Mu*

Ao ato, qua ee retettiu do maior timoliod^de. a noa 
•a feperUsem coDae<uÍu recitirar aa preaeoçM daa aeituiotee euto 
ridadea« ara e ecoborra- Juis da níraito» dr Jade Honetii îlbo 
e ffa« * dr. Armtodo Norara promotor publico * dr. Baroido 
Dutra JüDÍTr, Delepadc de Poheia * Vica Prefeito, rr.Fc io  facro 
Ia t  ara. *ara. Odett# Moreira Pieiraroia. primeira dama de 
Lencóie P ie . *ar. Ademer Toiemei, Coletor EiUdual • dr* Ma 
noel da Silea. thefe do Poeto Piecal • VercaJoret; dr« HermiDio 
Jtcòr t Maria Luiai Martioe e Niceoor P» de Oortoy * er. Walde 
mar Caoéo. da Eatatitica * Pi* vedor do Hoapítal N. S .  nedeee» 
er. Brxjf ’ 0  Breca c tra. • dr. Waldomiro Paeeola. Preeídeatado Ro 
tary • er Cláudio Peeco^a, paetídeote da A PA E • profa* Odíla Too 
eenü Aaevedo» diretora do CE NE •dr .  Wtuao Orei, de Sauro Bar 
toomei. p oprietario da Irerê «fr.Míltom Moreira da Cm s e aia. 
üf. E lio  Terra Garb'0 0 . Diretor do 0 * 8 .  Leooioa Coaecliaa • 
trt: WíIfloD de Moraia Rote. Lu ii Aadretto, Altebiade Caoova, 
Alexaodru R. Paeeola, Emilto Pelesrío« Coneeicâo Damaeeao» 
Rafael AielloNetto. Walter Moretto. Luia Paceola Sobrioho. 
D .  Aatuaia Aiello, reprcaeotaodo o **Betadêe’\  IrmAt do Aeílo  ̂
pr*tideote U TC  dr. Arnaldo Alexandre e era ; dr. Roberto Pre« 
eideios doCoa«dreio de Beuru; dr. Carloe Oarcel. medico Pei- 
quietra dt Botgeeto; are* dr. Hirao Carrido, ara. Joio Roeeis 
•ra, Tereaa Orar. ar. Alfredo Br^ a e era.; caifeato Meeaiaa Gue* 
dee de Aieaaiara, eepote e filboa do dr- Maroea Iferetto.

Deu ioieio àa eerimoDiae. o prefeito» er, RubeaaKetra* 
rola« que em eea droeurec» reaaltou e eooperaçAo do corpo medi* 
eo local, de Ooeerao do Batadas faaeioaárioa da prefeitura* do o a 
Morfioa Paceola e de todoc equtlce que ee fiieram preeeoto** 
quanto ao regular endameeto da Aeaiaiencía Bocial em Lenqditb

Logo apde, aa arae. Luixtnha B . Brega e Adtlia Begallo 
Loienxetti deaaiaram aa fitais eegulDde âe a bengio daa taetala* 
gOei. peio TigArío. Joio Neeaee.

O dr. Marcoa Moretto. reepeeeárel pelo Departemento 
Medito e Serriço Aaeiatwcia Beeial da Prefeitura» fraoqu^u 
a eotrada aoe preteoiet» deteodo*oe em reaponder a« perguaua 
que lhe eram felUe* oeaeerseatet ao aparalhaoeMo o medieaiDeo- 
loe da aera eaaa.

Aoi coaeidadoa ferem eferacidoe coquetel



Venha

escolher a cor

e pegue a chave
facUIftcü
Em ootsâ reveada VoHcswagca. nós decidimoft acabar com os pedestresi

Queremos ver lodo mundo montado no T L . 16C0. feliz, ocupando cada palmo do Tetrilório 
nadonal com a tranquilidade dos que sabem que a mecdaica VW  não deka ninguém na mio.

N8o se preocupe tom dinhelra

Nds tinanciamos e ajudamos na documentação.

Como V, vé. só falta mesmo vir até a nossa .  Revenda, escolher a cf r̂ e pegar a chave.

REV EN D ED O R A U TO RIZA D O  VO LKSW AGEN

A . Comércio



Financiamento ate

Comercial Lençoense de Materiais

p / Construções Ltda.

Rua Cel. Joaquim A. Martins, 1045 Telefone 20393

Lençóis Paulista



Processam ento

Cooperativa

de

da

dados

V W B

na

N*  priaeiro irlacvtrc s Coopcrattvs de CaasuAO da* Eaiprc- 
g«da* da V alk w*gra do BratU ragiatrou ua fataraacato 
aMO«al «Mpariof a Cr$ 4,2 aiikôca, o qac ja  ttfka a gfc* 

viaáo de qae nua vcadai ao tacfck*o de 197j aUagttào o aioa- 
taate de C i$  60 ■tik6e«i face ao lacreacato aaraa l que ae re* 
gketa e^geeiaia ace aa« áittaoa ■ raetdaaao E a  virtude dcs»c 
crtfc iaea i#  t  que a eaiidadc " aaa da* aatorc* ccopcrativa* de 
coa*aaa da PaU • csiè ap'Cs*aado a ado^ia da procc*«*Bcota 
de dada* para raeloaeilzar acoatrole da CMcqae, faiuraaeaca c 
catrega de aiercadoria*. |d c»t&o ea opc^áçâo ut a iq u iaa t per- 
laradara* e ate ia 'lia  •crécaap icuacatc taplaatada o oovo »U aaa 

Paadada e a  lP99j a Cooperativa da* fuacaaàrio* da V W S  
ocupa aaa àrva coaafaatda de t .l2 1  a 2 , c a  SAa Beraardo do 
Caapo . aade foaciaaaa laa lo|a do vc»tnArfo e artigo* elétro 
daaè»t«co*p *«pcraMrcado c dois dcp6*aa* Sea capital atual, aa 
acatado c a  aargo á ltiae  coa o saldo do ctctcicio dc l972| é de 
C r$  5-923.223,31, *ub*crao por 21.?d5 aaaocadoc.

A . Comércio



CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÀO TÀO BONS COMO OS

NOSSOS CARROS.

Faça uma vialta à genta, a 
escolha à vontade eeu 
Volkswagen.

Nós temos planos ótimos 
para cada um diles.

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo ^ue quíaer.

Pode falar eóbre o tempo, 
o último filme da Sofia Loren 
e até mesmo eôbre automóvel. O importante 
é  que V. se sinta bem aqui.

É  depois, se v. resolver fechar negócio

À

conoeco, fique sossegado, que 
nõe cuidamos de todos os 
detalhes do financiamento.'

Para que v. possa levar o 
quanto antes seu nóvo VW .

Qualquer que seja 
eua escolha.

'  '  Sabe por que tudo leso? 
Porque pra nós, nwis

mportante do que os bons planos e oe bone 
carros, a io  os bons 

Como V.

A . Comércio



Inscreva - se no

Credito M oretto  
Credito  Maior I

e aprovfite as grandes facilidades que lhe oferece a

Casa
preferida velos que sobem escdhtr

RU A  i s  D C  N O V E M B R O  564 .  F o m  ?C232

I

Dr-Jorge Frederico

Vieira

: iR U R G IA O  D E N T IS T A

R A IO

•trnd c com bora marcada

Rua F lo rU o u  Peixoto , 766

C a S A G R A N D E BA R
D  E

L A N C H O N E T T E
t l

Vüléno Casagranae
A cha-SP modernEmente instalada na Rodoviária, a

C A S A O  R a N D E B A R L A  N C  M O N  E T  T  E

café, sanduiches, p>steis, vitaminas. Sorvetes Espumoni, agora também l.hick t Americano A G O C O

l)r. Sudano ^ernaraes filho J-crmacia Ccroçõo de Jesus
A D V O G A D O D E

C I V I L  C R IM IN A L  T R A B A L H IS T A
Decio C tlso Campanari

A C i D E N T E i  D O  T R A B A L H O  - F X E C U T I V O  C A M B IA IS D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U 4  S A U D E

E S C R lT O R IO  — R u a  7 de Setem bro — P d bc  17 Rua X V  dc Novem bru — Fo ne . 70006

£)r. Sidio 

Xuiz fícsi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

_  R A IO  X  -

Waldcmíro £orcat 2>r. JoOo Paccola Primo
yigrirrierjsor A lcude pelo  1. N , P .S

medições de fazendas .  Loteamentos Medico O perador - Parte iro

Alinhamentos Nivelamentos 

Serviços Topográficos
do Oepartameoto da C rlauÇ a  

C atte lra  d o C o u se lh o  Rcg loua i d c  M edtclua u .a  7021

A v . 9  dc Ju lho , 444 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

hera « a rca d a

C O N S U L T O R IO  -

R « a  G cta ld e  de Barrea.

a .»  714



LionsClube de Agudos,

em reunião íestíva

Efn reuoiSo tc^tlva. dfa 30 p p . ío i dada a pos<e 
ao N ovo Conselho D iie ro r do L inns C lub e  de Agudos, 
para o aoo leoo litico  73/74.

Ao cvcm o c«>cnpareceram. além das autoridades 
representativas agudeoscs e o Presidente do Rotary 
C lube daquela cidade, o O ovetnador e V ice  O ovcroB ' 
dor do Lloos C lube do D istrito  L-19 , assim  como pre­
sidentes, Leões e D om adoias, dos C lu b es das scpuin» 
tes cidades v iz inhas: C a fe la o d ir , São M anue l. P e d c r' 
ae ira s , Ü iu ru  e Lençóis Pau lista .

A  reunião, entre sorrisos e trad icional troca de 
distintivo» leonislico i teve, com a prebencn do F re i 
Paulo e seu Conjunto  tnusicalj um fundo todo especial, 
que agradou em cheio.

Lençó is P au lista , fo i agracU da com um belo 
troféu , por ter sido a mais aum erosa caravana .

F e í sem dúvida, uma reunião festiva , que 
m arcará nos anãis daquele Lloos C lu b e , rccordacóes 
im orredouras.

O  novo G onrelho  D ireto r para 73/74j está assim 
constítuido:

Presidente ■ N IL S O N  A D O L P H O  P A 3 C H O A L  
I .o )  V ic e 'P re s Íd e a le  * D a rd o  Bom bonsiti

Sérg io  oe A b ieu  Cam argo 
O sva ldo  D a la o e '!
V ito rio  D cganutl Assl 
D ed o  Antonio Balestra 
José M an a  de O live ira  
V a ld ir  T r ig o  
F re i Paulo  B a rk  
João O elazari 
S ilv íc  Am ato 
A nton ia  R . M aio in i 
Nel.-ion A . A yub  
H e b ;r  M . Paschoal

E x  P resldenti-José  Sim ião de O l.ve ira  > Imediato,

2 .0 ) “
3 .0 ) “

l . o j  Secretário  
2.0»
1.0) Teso u re iro
2 .0 )

D iretor Socia l 
D iretor Anim ador 
V O G A I S

p f l s f l  r o m P R f l  E  u i :n Q f l d e  im ô u E is

PRO CU RE n

I M O B I I . I A R I A  
J A R Y  L T D A .

A dm in id racão  c  V endas de Imóveis

Uma orgonizacão o 6crul(o r Prcgrcsso Óc 

Lcn(óis Pnullsto

R U A  C E L  J u A Q U lM  A . M A R T IN S , 70 i

F O N E  2 0 !3 l

\

ED ITA IS  DE  

P R O C L A M A S

W ilso n  de M o ra is  Ro«ai O f id a )  do Regl&tro 
C iv il das Pesboas N atura is . Paco saber que pretendem 
casa r- ie  eapresentaram  es d xu m en to s exigidos pelo 
artigo lãO , n .o  I ,  2, 3 e 4 do C ód 'go  C iv il  Aatonio 
R ib iiro  de M attos e D ona Irac i de Pasima C ava lhe iro  
sèado, o pretendente:* nascido em A lfredo  G oedes. 
desto com arca aos I6 d e  Novembro ic  1 9 5 ), motorista, 
solteiro e residente ne.«te distrito filho  de |osé Ribeiro

de M attos c  de Isabel Lu iza  P e rr t ira  e a preteadcLte:- 
nascida cm Aparecida de S ã »  M anuel, deste Estado 
S.OS M d e  Julho de |9 5 6 | d.^méstica, solteira c rcsiden> 
te em Arciópolis d/ E stad o , filha  de A nton io  C ava  
ihe iro  c d t D ona C arm in a  Sa lvador C ava lh e iro .

Iza ias Augusto da S ilv a  c dona V e ra  Lueta 
de A lm eida sendo o pretendente nascido em N aiiv ida 
de da S e rra , desie E^ t̂ado aos 23 de ju lho  de )94>« 
m ilita r, sc ite iro  c residente nesta cidade fiibo  dc EÜdlo 
Cassoane de Souzs e de La m a  Fernandes da S ilva  c 
a pretendente nascida neste d istrito  aos 42 de Janeiro  
de I q 4^, estudante solteira e residente ne* t̂a cidade 
fiiba  dc O avid  Q u irino  de Almeida e de BencJic ta  S ll 
ve ira .

Aprebcntaram os documeatos 1. 2 e  4

Oiavio Csvalcsnie Muniz e doni Terezinba 
de Lourdes Paccoia sendo o pieleadente nascido em 
Limoeifo, Estido de Pernambuco, aos 8 de maio de 
1950, opeiáiio, solteiio e residente neste distrito filho 
de Ocraldo Eufrásiu Muniz e de Otilía Cavalcanti de 
Oliveira e a pretendente nascida neste distiítoaos i8 
de fevereiro de I9 i6 . domésilcai solteira e residente 
nesie distrito filha de |osé Paccoia e rte Angelina Boa 
raio.

Apresentaram o documentos 1. 2 e 4

José Carlos de Psula e dona Maria Antonia 
dos Santos sendo o p,etendente nsseido neste distrito 
aos 24 de dezembro de 1949, lavrador, solteiro e re 
sidente nesta cdadt filho de Brasilio de Paula e de 
Terezinha Mschado de Psula e a pretendente nascida 
ne<iie distrito ans 74 de junho de i952, dorréstlcB; sol 
telra e residente nesta cidade filha de Jo io  Francisco 
dosSantrf e de Alb na Aparecida dos Santos.

Apresentaram os documentos 1, 2 e 4

Si alguém sruber de algum Impedirrcnto r-po 
nh8'0 na forrna da lei lavro  os presentes para serem 
afixados em Carlóiio e publicadcs no jornsi O  Eco 
desta Cidade,

Lençóis Paulista, 26 de junho de <973

Aqui está o ttlevisor que satisfaz tedas as exigências do tclespíctador
I

bdeza e perfeição na transmissão da imagem.

E spec ia l is ta no ram o desta  cidade

nica Lençóis
R U A  X V  D E  N O V E M B R O , 754 F O N E  20180 — Lençóis Pautiara



C U L T IV O  D A  A M O R E IR A Prtfeitura Municipal de Lençóis

Paulista

E a  SUA pa lcslra  dc 3 .a fe ira  u lt la a , com •  cipal para a produção de ca<ulo c e ita  por tua vêz.

acaso  reporterj o ar. Prefeito  Rúbeas P letraró la. alcra p o d crl concorrer para trazer a esta c lJa d e i a indus- Edital de concorrência
doa fatos |a  o eac lo aad o s . Informou também, que lni> tria  da seda.

d a rá  a eampaoba cm prol do cultivo da Am oreira . A liá s , muitos dos nossos leitores devera recor

S . s .  disse que o aoasO municiplo não pode das*se que ha l5  ou 20 an o t, esta  modalidade agrleo

SC queixar dos resultados proporcionados pelos p riac l Ia tomava grande área de terreno oo bairro  da R o cL

pais produtos qua form ara os tustcatácu los da sua c- nba, como aa ddade funcionava uma pequena fiação

conom ia: cana , ca fé , gado c  pinus. a a «  que nunca é de seda.

demais cu iiiv a t  outraa atív idad ts que, hoje não a» te 

moh mesmo cm ptequena escala:

M as devido aos ba'Xot prcçcs das fontes con 

sum idoras, a produção do ca*u lo  não teve extto no mu

En iead e  S . S. que a amoreira é a base prln  n icíp lo , o que aão aconteceria h >|r.

**Sociedade em destaque

A  partir da próxim a edição proporelonareraos, 

aos nossos lc<tores a colUna “ S O C IE D A D E  E M  

D E S T A Q U E " .

A  co lunai que será sustentada por elementos 

da nossa sociedade, procurará re latar e co locar em 

realce o que ocorrerá de mais importante nos nostos 

meios socia is.

publica n ,o 5 / 7 3

A Prefe ilu ra M unicipal de Lençó is Pau lista | 
torna publico, que se encoxtra aberta aa  D iretoria 
dos Serviços Adm iolstrativoe da P re fe itu ra , eoncorrèn 
cia publica, para locação dc duas ca«as de residftacla) 
no dietrito de Bu reb ', no B a irro  da E stação .-

M aiores in ío ra a çõ e s , os interessndoa poderão 
adquirir junto ao D epartam tnso  sup ra , sito á Rua C e i. 
Joaquim  Aasclm o M a rt ia s . 575. durante o horário  do 
expediente.

A  referida concorrência/ eacerrar*sc*á as (4 
horas do dia 08 de ju lho flueotct*

Lençóis Pfeullçta, 22 de junho de 1.973

Reginaldo Ross!

D :re

IstadqBI

\

4 .

I  S t r o e s s f '^ [  Á

Bros

Faça sua assinatura

p g e r fe

ASSUMPTA MARIA AlELLO
Av. 9 de Julho, 314

LENÇÓIS PAULISTA



M ateria is  p a r a  Construções

Oficiicma Brandi
José Morctto

C 0n3erta.se qualquer 

objete de folha e cobre 

Serviços dc encanamentos, 

calhas e soidas err, geral

I N D U S T R I E  E  C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  G E R A L

Aveoida 9 de Julho, 76/ Lençóis PaulUta

Rua Ignacio Anselmo, 220 

Lençóis Paulista

Ü)r. J^einaldo Sejis
Sum inaffi

Cirurgião Dentista

Raio X

Atende se riiariamcate das

8 as i l  dt̂  manhã 
AV.75 de Jaaei.a 6 |0  .  Fone 20-129

Lençóis Paulista

Manoel Lopes

C O N T IN U A  A T E N D E N D O  A  S U A  C L I E N T E L A  N O S  H A S lT O S  T R A .  

D IC IO N A IS  U O  S t U  E X C L U S I V O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O c L  L O P E S

( M A N O E L  L O P E S )

F A R M A L O P E S , A S U A  F IL IA L  R U A  F L O R U N O  P E IX O T O , |3 3 .

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Casa
é% J  o B D i B g  o i i

o ponto alto da eléganela dè sen lar e.Senipre na vanguarda dos

p r e ç o s b a 1 X o s
Rua Anita Garibalde 61 Fone 1108



A u to  Po&to Lençóis Ltda C O M U N IC A D O

P O STIN H O "

Am x o  êo A«k» Potio Ltaçó ii U Ja . rclu-se oioderDo e

t»p«çoM  R«»UuftM c^ se ik ioòo à A iftcarle

Agora tarabem fraofo aâfao«# oo reatauraole òo “ PO STINHO *'

A V E N IO A  25 D E |A N E lR O . 10

Lcofúa Pau>u.a

l

Produto  da

A Ç U C A R E I R A

Z IL L O

LO R EN Z ET T I

quer dizer 
doçura.

(l/vna Sâo José) 

e qu<f orgulha o mercado

njcicna!

Vai ao casamento ? 

Procura presente ?

Venha conhecer a coteçõo de
/ *

Prata**
/ f

c Crismai
•  •

da

R U A  X V  D E  N O V B M B R O  N O  50S -- F O N E  20015 -  Uacóia Paalitta

Associação dos Fornecedores de Cana 

da Zona de Lençóis Paulista

C O M U N IC A  ao publico c a  9*'*^ * aaaociador om 
purtkular, que. a paritr dc 07/07/73 c duraa^c 2 tàbadoa 
dc cada mtt, aabtarè eai rua »cdc o

Dr. Paulo Alberto Gelás

CRM  12876
■edko c*pcclallita cai dacocaa do O U VID O . N ARIZ a 
G A R G A N TA , para caa^ultaci tratameatoa c operaçòci.

Relatório de 1972

Acompanhado dc um cartio do dt. Joté Renato Oadelha. 

eog. crvil eletricista superintendente da Reg«So. recebemos o iius 

Irado relatório da Dlieioria de 1972. da Companhia Paulista de 

Força t  Luc.

Agradecemos

Dia da T e le fo n is ta

Sexta fe iit, dia 29 p p., loí 0 dia da Telefonista, aque. 

Ia que. n lo  lem dia. n io  tem horai nfio tem calor, frio, eaté sem 

pre atenta em se» delicado e sacrificado iristdr. ea  posiçio de sen 

tido, no seu honrado posto de comando, atendendo a todos que 

necessitam de seus valtesos prestinios.

Ê  ao homem de negocios, é a mie aflita que deseja o 

médico para o ftlho querido iofermo  ̂é a um policial que procu. 

ra o oesocómo para prestar socorroa a uma vitima acidentada, 

i  a noiva nu noivo que trocam palavraa amorosas.

£  a palav>a da teletooista, desfraldada em bandetiai Al 

vas dos nossos mais delicados problemas.
Por esta razio, eu a cumprimento nesse diSj peta impor 

tincia da sua fundo, sempre encurtando distincia, aproximan> 

do entes queridos^ apresentando mensagens.

Seja essa a minha mensagem de simpatia e de reconhe. 

cimento a telefonista.

Seja sempre a sua p illv ra , a mensagem da Paz I

A LB E R T O  P A C C O LA



o  SCO • A rv |^ I.É  A • PA G IN A

êûfiM 4jtáé

Ele já está aqui 
em nossa loja.

V iu o Cdrrfio Que te espitd? *
E o TL Personalizado.
Um TL s^ re q u ip a d o . peiu preço 

rKjmiat do i L
Por ISSO mesmo vamos av>:>anoo que ele 

não é fabricado em massa 
Leve ISSO em consideração e venha v£-lo 

ainda hoje.
Nós temos planos para v. sair daqui 

com ele.
E só V. não demorar.

TL PERSONAUZADO

1%

A . Lençoense de Comércio e Automóveis



T e  l e g  r a m a  a o

H O JE

S ilv io  Ad«lb«rto  Pâschoaretll. jovem O líve t 
B ira l, i r a . M aria  A ag e la  Souza BcDcdetti, erpcsa do 
sr« José JuUo Beo idetti.

DIA 9
Cootador Eco m íita ) ^r. Ja ry  Cezaiotti

DIA 10
P ro fa . M aria  Stella Cam paoari. ara. L íd ia  R . Serra i 

VO) eaposa do t t .  )ose Serra lvo  Sobrinho; »tk. O oracy
de O live ir»  a Souza Pogaohuli, espo ja do s i .  C e lso  Ro 
btrto  Fogaaholi) Pab ío  Lu iz  V ie ira .

DIA 11
S ra . A lice  Pacco la Ch itto , esposa do sr A le* 

x a n d re C b tto .

DIA 13
C arlo s  Roberto Broozatto , sr. C iaud io  Paccola 

presidente da A . P . A . E .  e comerciante nesta praça« 
sta. A lice  R ibe iro , profa sra , Te rez inha  Bernadecte 
C a r r ít  Cooegltan. esposa do sr. £dem>r Coneglian .

DIA 14
s r . W eb e r C an o va , residente em São Pau lo ; 

sr, A lte v ir (.Carlos B ap tíste lU .

L i o n s C 1 bu D e
O  sr. A lberto Paccola^ presidente do L ions 

C lube lo ca l, recebeu o seguinte telegrama de coogra 

tu la (6 e s :

Pelo m agnífico motivo fundação Lions C lube 

nossa cidade.

Q ue ira  receber s irce ros profundos cumprimen 

tos extenssivus com panheiros V o tos felicidades parti- 

cu larm eate a você mais alto po*to p iasldencia . Parabéns, 

grande caloroso rb .a c o .

Domadora O ilka 

com panheiro Arm ando B ira l

M i s s a s  li a S e m a n a
de S 2 14 de |ulho

DOMINOO : f  Angíl na Capoani (6 h $ J f  Jo s í M . 
Sobrinho, |  Alfredo C a id u c i;/  Marta Htigloní e Pie­
dade M. da Silva (9 hs ), f  Aníbal Beltramin (19 h s j . 
S E G U N I‘A : + Pedro N. Lorenzetti (15 hs. Cernil,), /  
Lüiz Trecenti (19,30 hs.)
T B R Ç a : Lar oa Criança (6 hs.), f  Lidio Bosi (o,30 hs. 
Asilo N.a S.a Jos Oe&amparado-),
Q U a RTA  : f  Gentila Carpegia i (7 hs ).
Q U IN TA : f  Francisca P . de Jesus (7 h s ), AçSo de 
Craças (19,30 bs. S. Ben.)
SEXTA  R. da 5ilva (7hs ), |  Carlos Alberto
Paccola ( \9  30 hs.J
S A B A O O :  U sihh  Barra Grande (19.30 hs.). f  Olímpia 
L  Martins (i9,30 hs. Malríz)

ju iz e  de 1)1 rei to da Ccmarcc 
de Sençóis Paulista

1.0  Cortório de N otas e Ofício de dvBtiço

Editai de Praça
O  Doutor )u lio  Booetti P ilh o , |u iz  de D ire ito  
desta c^omarca de Len%óis Pau lista , En ad o  
de São Pau lo . etc.

F a z  Saber a todos quantos o presente edi" 
tal virem ou dele conhecimento tiverem , que no dia 06 
(S E IS )  de agosto de 1.973 às 13 .J0  horaa, na porta 
do E d ific io  do Porum i que funciona na rua 7 de se* 
rembro 7 t l .  e  s r .O fic ia l de ju - iiça  que «stiver servindo 
como p.>itciro d'«s a u iitó r io v . levará a público pregã> 
de venda e arrem atação, a quem m ais der e maior 
lanço oferecet) acima da ava liação  de C r$- 246 .600 ,00 
(duz^otus e quarenta r  «eis mil e sclrcentos eruzeiros)i 
o feguíote breu peoborsdo na A ção  Execu tiva  que c  
B A N L O  B R A S U L  D R  s ã o  P A U L O  S . A  move 
contra L U iZ  C a R ' O S  IZ Z O ,  perante o )ufzo da 
2 .a  V a ra  da C rm arca  de R ibe íião  Preto, conforme 
carta precatória de Já orig inária ;- Um a Propriedade A g rI 
co la . com a áre de lO ? alqueires de terras, mais ou 
meno^, d co cirinad a  Fazenda P r iira v e ra j «iiuada no 
distrito de A lfred o  Guedes. de«ta comarca contendo 
a< benfeitorias de uma ca^a de sède. outra de admi- 
DÍ'.tradorea. ^ei« ca*as paia co lonos, de tijo los e C o ­
berta de telhas, uma roda d'água, encanamentos, inara 
lações elérricat com alrernadorj confrontando em sua 
integridade com propiledades que são ou foram de 
Z tllo  e Lorenzetri, )o ã )  M artins Tan g erin o  (herdeiros) 
J .ião  P . M acedo e Domingos C a rva sa n , imóvel esse 
transcrito  seb o o 2 .413 do Registro de Imóveis da 
C o ç is rc a  de Lençóis Pau lista . E ,  para que chegue ao 
conhecimento da todnsc para que ninguém alegue igno 
ra a c ’a , é expedido o presente edital que va i publicado 
e a fixado  na forma da le . Lençó ir Pau lista , 27 de 
junho de 1 973. F u , fü o ila n d c  S . Basso) Escrevente 
autorizado, fiz  d at., e subscreví

O  Ju iz  de D ire ito  — Ju lio  Bonettt F ilho

nao porta
O  Chevette fo i projetado pa^z ser um carro  pequeno, 

sem as desvantagens de um carro  pequeno.
O  porta m alas, por exemplo. N q Chevette. cabem 

todas suas m a la s  e guarda s ó is  e carrinho^-de bebê, e etc. Tu d o  
o que você sempre quis levar num ca rro  pequenO) mas nunca 
conseguiu.

O  porta m alas do Chevette é quase duas vezes e meia 
maior que o porta 'm alas daquele carrinho  que você conhecerão 
bem. São 323 litros de área útil) para nloguêm precis-ar v ia ja r 
com m alas no colo,

E  dentro do Chevette ê a mc<ma co isa : muito espaçe. 
Esp aço  para cinco, e não apena ; bancos para cinco.

O  Chevette se resuma numa palavra : ma*s. M ais e s ” 
paço, mais desempenho, mais v isib ilidade, mais estsbilidade* 
Um a única coisa que t menos: consumo (o Chevette ê e carro  

pequeno que menos bebe gasolina neste paí.').
Chevette* É  o carro  pequeno com grandes vantageaa: 

A  G M  não fa ria  apenaa mais um carrinho .

C H  £ V t T T E

carrof
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